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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
As Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, pelo Ofício FISA DA nº 145/2001, solicita aprovação do Curso de Especialização em Ortopedia, Traumatologia e Fisioterapia Desportiva, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 que rege o assunto.

O início do Curso deverá ocorrer em 2002, portanto, de acordo com o artigo 4º - “caput” da Deliberação em pauta. 

O responsável pela coordenação do Curso indicado, de acordo com o inciso IV do art. 4º é o Prof. André C. Amaral, Mestre em Ciências Fisiológicas pela Universidade Federal de São Carlos e Doutorando em Ciências Fisiológicas pela mesma Faculdade, cujo currículo encontra-se de fls. 96 a 188. 

1.2 APRECIAÇÃO

A análise da documentação enviada, de acordo com os incisos que compõem o artigo 4º, permite as seguintes observações:

Projeto Pedagógico

Justificativa do Curso (fls.07)

“Grandes avanços têm sido feitos, tanto na área de diagnóstico  como de tratamento Fisioterápico em Ortopedia, Traumatologia e Desportiva. Hoje, em qualquer serviço de médio porte encontra-se um forte entrosamento entre os imagenologistas, os cirurgiões e as equipes de reabilitação, na procura dos resultados nesta importante subespecialidade. Resultados estes, que sabemos, são cada vez mais produtos de diagnósticos bem feitos, delineando tratamentos bem programados.

“Nos grandes centros, as tecnologias estão cada vez mais sofisticadas e dispendiosas, dificultando muito a sua aplicação por profissionais que se encontram distantes de novos recursos. Estes constitui-se um dos pontos mais cruciais na execução de protocolos de condutas.

“O Curso apresentado se justifica pela constante necessidade de aprofundamento especializado cada vez maior na área da saúde; pelo contato com profissionais qualificados que pesquisam, ensinam e divulgam suas pesquisas científicas e pelas constantes reivindicações”.

Objetivos do Curso

Destacamos alguns aspectos dos relacionados pela Faculdade:
Objetivos Gerais (fls. 08)

Capacitar o profissional a reconhecer novas técnicas, mecanismos e fundamentos teóricos para atuar com competência no mercado de trabalho.

Formar profissionais especializados na área promovendo a sua atualização, propiciando reflexão sobre a prática desenvolvida em clínicas.

Oferecer reciclagem na área.

Objetivos Específicos (fls. 09)

Discutir os fundamentos das técnicas usadas em ortopedia, traumatologia e lesões desportivas.

Proporcionar a interpretação das principais técnicas de exames complementares por imagem, o conhecimento sobre a instrumentação isocinética, os princípios de teste de avaliação e a discussão de uma avaliação isocinética.

Reconhecer e discutir as principais manifestações causadas pela inflamação e reparo tecidual.

Caracterizar as substâncias mais freqüentes utilizadas como doping no esporte.

Programação e duração do curso 

O Curso terá início em 2002 e o término das aulas será 18 meses após, com 376 horas-aula. O Quadro com o Calendário (fls.11 e 12) e o Cronograma das atividades (fls. 16 a 19) do Curso com datas (mês, dia da semana e horário das aulas) deverão ser readaptados. As aulas serão às sextas-feiras das 19 às 23h e aos sábados das 7h30min às 11h30min e das 13 às 17h.

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas  

O candidato deve ser graduado em Fisioterapia,  Educação Física e demais profissionais da área da saúde, que buscam qualificação profissional, como também  docentes no Magistério Superior do Sistema Federal de Ensino, visando a um aprofundamento de seus conhecimentos, e o interesse pela Pesquisa Científica.

O Curso contará com 70 (setenta) vagas e os alunos, após processo de seleção, formarão uma única classe. O Curso efetivar-se-á com a matrícula de no mínimo 20 (vinte) e no máximo 70 (setenta) alunos.

Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão

Em cada Plano de Curso apresentado pelos professores responsáveis e componentes curriculares encontram-se indicadas as normas de avaliação adotadas. Para efeito de promoção, o aluno deverá obter um aproveitamento mínimo igual ou superior a 7 (sete) em cada disciplina e apresentar ao final do curso a Monografia com nota mínima 7 (sete).

A freqüência mínima exigida é de 85% da carga horária prevista, de acordo com o art. 6º da Deliberação em pauta.

Disciplinas, carga horária, docentes responsáveis e respectiva titulação

(Corpo Docente fls. 24/25 e Quadro  Docentes/Disciplinas– fls. 26)

DOCENTES
TITULAÇÃO/CURRÍCULO

                Fls.   
DISCIPLINAS
HORAS-AULA

Cássio Mascarenhas Robert Pires
Mestre em Ciências Fisiológicas-UFSCar (68/82)
Bionergética e Fisiologia do Exercício
16

Carlos Roberto Grazziano
Mestre em Ciências Fisiológicas-UFSCar (81/94)
Fundamentos Estruturais e Funcionais do Sistema Músculo Esquelético e Caracterização de sua Capacidade Adaptativa

*
40

André Capaldo Amaral
Mestre e Doutorando em Ciências Fisiológi-cas-UFSCar (96/188)
Lesão e Reparo Tecidual

*

**
08

Tânia de Fátima Salvini
Doutor em Fisiologia Humana – USP (191/210)
Fundamentos Estruturais e Funcionais do Sistema Músculo Esquelético e Caracterização de sua Capacidade Adaptativa
40

Dernival Bertoncello
Mestre em Ciências Fisiológicas-UFSCar (214/284)
**


Stela Márcia Mattielo Gonçalves Rosa
Doutor em Ciências Médicas – USP (286/296)
** Aspectos Clínicos e Fisio-terapêuticos nas Lesões Traumato-Ortopédicas e Desportivas
76

Nivaldo Antônio Parizotto
Mestre em Ciências – USP (298/304 - 309)
* Fundamentos e Atualizações das Técnicas de Intervenção Fisioterapêutica em Ortopedia, Trauma-tologia e Desportiva

**
80

Creuza Sayuri Tahara
Mestre e Doutorando em Eng.da Produção –UFSCar  (311/347)
Bioestatística
12

Márcio Innocentini Guaratini
Mestre em Fisioterapia e Doutorando em C.Fisiológicas – UFSCar

(349/373)
Exames Complementares e Funcionais na Avaliação das Lesões Traumato Ortopédicas e Desportivas

**
20

Orivaldo Lopes da Silva
Doutor em Física-USP e Livre-Docente em Eng. de Materiais – USP (376/402)
*


Oscar Henrique P. Ramos
Mestre e Doutorando em Genética e Evolução – UFSCar (305/307 – 404/407)
Tópicos Especiais
16

Dagmar Aparecida de Marco Ferro
Doutor em Ciências –UFSCar(409/430)
Metodologia e Orientação da Pesquisa Científica
48

José Amâncio Gomes
Doutor em Educação – UNESP (433/436)
Didática do Ensino Superior
60

Observação: * A disciplina “Fundamentos e Atualizações de Técnicas....” terá, também, como docentes os  professores Orivaldo L. Silva, Cássio M.R.Pires, André C. Amaral e Carlos Graciano

A disciplina “Aspectos Clínicos e Fisioterapêuticos....” terá, também, os docentes Márcio I. Guaratini, Nivaldo A Parizotto, André C . Amaral e Dernival Bertoncello.

Constata-se que dos 13 (treze) docentes indicados  05 (cinco) têm o título de Doutor e 08 (oito) o de Mestre, portanto, de acordo com o inciso II do art.4º da Deliberação CEE nº. 09/98.

A descrição das disciplinas, relacionando o nome do docente responsável, ementa, objetivos gerais, programa, metodologia e recursos, e referências bibliográficas do Curso em pauta estão descritas de fls. 27 a 63.

Finalmente, para que não paire dúvidas sobre a área da especialização e suas conotações legais das atividades profissionais sugere-se que o nome do curso seja: Fisioterapia Aplicada à Ortopedia e Traumatologia Desportiva e não como originalmente proposto.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Fisioterapia, Aplicada à Ortopedia e Traumatologia Desportiva, junto às Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação, em atendimento ao determinado pelo Art. 11 e Parágrafo único da Deliberação CEE nº 09/98. 

São Paulo, 22 de maio de 2002
a) Cons. Flavio Fava de Moraes

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cotelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, Francisco de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Vera Maria Nigro de Souza Placco e Sônia Aparecida Romeu Alcici .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de maio de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES
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